
ATUALMENTE, administração vem lutando para aumentar qualidade de vida dos moradores, urbanizando várias áreas da cidade 

DIVINA GONÇALVES mora em Samambaia há 9 anos e só reclama da falta do asfalto. José Antônio considera a cidade muito tranqüila  

Samambaia comemora aniversário 
Hoje, faz 11 anos que as primeiras famílias carentes começaram a ser transferidas para o local 
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amambaia completa 
oficialmente hoje 11 
anos de vida. Nos pró-

ximos 12 dias, os moradores 
vão poder festejar a data par-
ticipando de extensa progra-
mação, que inclui eventos 
culturais, esportivos e de 
lazer. O objetivo da 1' Festa 
de aniversário de Samam-
baia (Fasana), segundo o 
administrador Rôney Nemer, 
é mostrar à comunidade 
local o quanto é bom ser filho 
da cidade e a importância do 
apoio de cada um para seu 
desenvolvimento. Hoje, é 
ponto facultativo na cidade. 

"Com essa festa, vamos 
resgatar o orgulho de ser sa-
mambaiense e provar à po-
pulação que sua participação 
e' fundamental para que pos-
samos melhorar mais, a cada 
dia", diz o administrador, 
que acompanhou o cresci-
mento da satélite desde o iní-
cio, em 84, quando a extinta 
Shis (Sociedade de Habita-
ções de Interesse Social) le-
vou para morar na região 
funcionários públicos, dan-
do início à cidade. 

Nesta época, Samambaia 
pertencia ao Núcleo Rural de 
Taguatinga. Em 85, os pri-
meiros moradores começa-
ram a chegar e, em 89, foi a 
vez de famílias carentes, 
oriundas de invasões serem 
instaladas no local. No dia 25 
de outubro daquele ano, Sa- 

mambaia — mesmo nome da 
nascente do córrego localiza-
do abaixo das quadras 127 e 
327 — conseguiu autonomia 
administrativa, passando a 

ser denominada como Re-
gião Administrativa RA-XII. 

Depois de 11 anos, os nú-
meros impressionam. Hoje, a 
cidade tem uma população  

estimada em 180 mil habitan-
tes, distribuídos por uma 
área de 102,92 quilômetros 
quadrados. São 115 quadras, 
com 34.880 lotes residenciais 
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e 5.940, comerciais. Possui 
quatro centros de saúde e um 
hospital regional , que está 
em construção; 12 centros co-
munitários, 38 escolas, sendo 

que duas são rurais; nove 
postos de gasolina, dois ban-
cos, um cartório, um fórum e 
1.732 atividades comerciais. 

Na opinião de Nemer, o 
crescimento foi muito bom, 
mas ainda há muito o que 
melhorar. Por isso, vem tra-
balhando para resolver os 
três principais problemas da 
cidade: segurança, pavimen-
tação e drenagem pluvial. "O 
governador Joaquim Roriz já 
começou a atender nossas 
reivindicações, graças ao seu 
empenho para buscar recur-
sos do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID)." 

O administrador confir-
mou que a pavimentação es-
tá sendo feita e a expectativa 
é que, em 18 meses, a cidade 
esteja toda asfaltada, com 
drenagem pluvial adequada 
e meios-fios instalados. Hoje, 
Samambaia tem 480 quilô-
metros de água potável, 550 
de rede de esgoto, 40% de 
pavimentação asfáltica im-
plantados e de drenagem 
pluvial, 615 quilômetros de 
rede elétrica e 106 de rede te-
lefônica. 

Quanto à segurança, Rô-
ney Nemer diz que a idéia 
do governador Roriz, de tor-
nar lei o fechamento de bares 
e restaurantes do DF às 22h, 
nasceu em Samambaia. "Foi 
uma medida que encontra-
mos para reduzir a violência 
e estamos conseguindo". 
Além disso, motos e viaturas 
da polícia foram destinadas 
à cidade e aumentou o efeti-
vo policial nas ruas. "Tam-
bém nos desvinculamos de 
Recanto das Emas e agora 
nosso pessoal está concentra-
do aqui", afirmou o adminis-
trador. Samambaia tem um 
Batalhão da PM, uma dele-
gacia e uma Companhia do 
Corpo de Bombeiros. 


